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Bo!é£Ím do nianuiueiulo

a 1’10 IX 0 GRANDE

Subscripção g>ai*a  o ino- 
mi inetila

Transporte.. l:436$790 

0 Ex."10 §r. Arcebispo
de Braga, pelos inezes
dagos to e-setembro 9:000

Padre Manoel Mar­
tins d’A breu 1:000

Padre Joaquim José
Lopes Pimenta 4:500

Antonio José dAbreu
Campo Santo 1:000

Antonio Teixeira da
Silva Araújo.- 1:700

Subscripção. promovi­
da pelo mesmo sr.___ LA28O

l:455$O7O

GUIAI A RÃES 
SECÇâcFTÕLITICA

Nada In «le novo nleress.mle 
na política. A ipèsma discussão 
IravaJa entre as folhas opposicio 
nislas e goveraameohes, acerca 
da oppoHuiJÍd...je ,das reformas 
políticas e. «D conveqiencia de se 
:em propislas pelo aclual gover­
no, vae dccaiiiíido d’inleiesse 0 
de calor.

, 0 .que, i.Vsles últimos dias 
mais tem entretido a allenção, ó a 
demora «pie leni havido na açsi- 
gnalura do (-Giilraçlo do syadica 
lo, que alujal, depois das delongas 
indispensáveis para so vêr/pje elle 
não fosse .dVncunlro á lei, íoi ul 
timamente assignadp.. ..

-- Yãq er poetas em praça 
das as empreitadas para a conclu­
são da linha.forrea dp Douro. E’ 
a consequência natural da assi 

gnafnra do. contracto com o syn- 
dicato. para quu a linha do Douro 
esteja concluída a tempo de se 
tornarem cffeclivas as v.inl.-gcns 
da construcção da linha da from 
leita a Salamanca.

— Diversos membros da com- 
missão d’.nquerilo pai lamentar ao 
arsenal de marinha estiveram no 
dia 11 no edifício da cordoaria 
nacional, examinando aquelle es­
tabelecimento do estado. «.

—Consta «pie a Companhia do 
caminho «le ferro do norte;e leste 
conlracLára com os srs. Henrique 
Burnay & C.a < compra da con­
cessão d<> caminho de ferro de 
Lisboa a Cintra, a Torres Vedras 
e á Merceana, por 112:000^000 
íeis, •» •• . j . ;

■.—Deve reunir-se hoje a com: 
missão permanente, dé geographia 
pa r q. Luick . íLq_ -esuU&í<'«£ote- 
da missão civilisadora do Zaire. A 
reuntão,realisa-se a convite do sr. 
ministro da marinha.

—Está em Lisboa o sr. Unger, 
a «puem o governo do Tianswaal 
fizera concessão para a Conslruc- 
ção do caminho dc ferro de Pre­
tória á fronteira portugoeza. Pa- 
iece <|ue vem tratar com o nosso 
governo da concessão paia a cons- 
irucção do caminho de ferro de 
Lourenço; Marques á fronteira do 
Transvaal.

— Está em via de breve orga 
nisação a companhia fundada por 
iniciativa do sr. Paiva dAndrade 
para a exploração de parle das 
concessões que lhe foram feitas na 
Zambezia. Os*  fundadores são vá­
rios capitalistas inglezes e france- 
zes de primeira ordem.

.. Nenhuma outra, noticia ha que 
mereça especial menção.

notisuriii
■; IBihlloílwca publica— 

Na ultima sessão de direcção da 

sociedade Martins Sarmento foi 
discutido o projecto de regula­
mento de bibliotheca, confeccio- 
nado pelo director o sr. Domin - 
gos Leite de Castro.

Vae ser enviado á camara mu­
nicipal para ser examinado e ap- 
provado por esta corporação.

Instituto escliolur—A 
direcção da mesma sociedade 
delegou no seu director o snr. 
Avelino Germano da Costa Frei­
tas o encargo da confecção do 
regulamento escholar, ficando 
também incumbido de repre­
sentar a direcção perante o con­
selho dos professores, e presidir 
ás suas reuniões.

CÓmmfesao—Foram no­
meadas as commissões auxilia­
res das commissões centraeç an- 
ti-philoxericas do sul e norte,- 
ficando a do districto de Braga 
composta dos srs. bacharel Al­
berto da Cunha Sainpaío, ba­
charel Antonio Brandão Perei-

/'OLHÈTÍM
MARIA DELPILARSINUÉS

UI APBIO DE miSÃS
Versão de J-
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Paginas do coração

, Cl< tilde lixou no semblante 
de seu maridd seus formosos 
olho» e continuou d’este modo:

— (J.> cahn es do estio augmen- 
taraiu, e ao mesmo tempe cres­
cia e>u mim a falta de somno, 
porque-passava as noites intei­
ras a faliar com Fernando, mau 
grado d Agneda, que ainda as­
sim assistia sempre ás nossas 
entr -viotas. A falta de somno, 
por conseguinte, e o rigor da 
estação, alteraram-me a saude 
de um modo tão sensivel, que 
meu pae consultou os médicos 
Mis afamados de Valência, os 
<juaes’ declararam unanimèmen- 
teque eu estava ameaçada duma 
doença de peito.

Aconselharam-me os passeios 
reavalio, e Fernando, a quem 
«u avisei do que se passava,pro- 
fy.*me  que sahisse todas as ma­

nhãs acompanhada por Antonio, 
filho da minha ama: qilanto a 
elle, esperar-me-ia na alameda 
n’um largosinho rodeado de 
bancos de pedra e sombreado 
por grandes arvores, e alli ter ia- 
mos liberdade para fallarmos, 
porque Antonio estava ■compra­
do por elle. ■ ■ . . ; .

Eu consenti em tudo. Fernan­
do tinha sobre mim um poder 
irresistível. Privada de minha 
mãe, que não tinha conhecido, e 
acostumada aos modos ásperos 
de. meu pae, que, se bem me 
amava, não m o dava nunca a 
conhecer, a ternura e as doces 
palavras de Fernando fascina 
vam-me com Hm encanto po­
deroso e até então para mini 
desconhecida.

Todas as manhãs, ao dar das 
quatro horas, Agneda vestia- 
me. Antonio tinha os cavallos 
promptos no pateo. Eu monta­
va n’um, e elle acompanhava- 
me no outro.

Dirigimo-nos ao sitio indica­
do, onde já Fernando nos espe­
rava. tendo o cavallo atado ao 
delgaclo troncod’um alamo.

Antonio separava-se alguns 
passos, ou ia esperar por nós a 
uma povoaçãosinha immediata, 
e nós passavamos alli tres horas, 
que nos pareciam tres instantes.

Alem d’esta entrevista, via- 

mo-nos também de noite. Fer­
nando não queria renunciar a 
nenhum meio de me faliar, mas 
a sua natural tristeza ia augmen- 
tando de dia para dia, e uma vez 
dirigi-lhe algumas perguntas a 
respeito da sombria expressão 
do seu semblante.

— Clctilde, respondeu-me el­
le, pegando-me na mão, tenho 
orgulho e soffro muito ao pensar 
que-.só posso ver-te ás. furtadel- 
las e occultando me como um 
malfeitor. , ... .

Callou-se á espera da minha 
resposta; eu porem não soube 
dar-lhe nenhuma.

—(Queres casar comigo? per- 
guntou-me elle depois d’alguns 
instantes de vacillaçuo.

—Que é isso de casar ? imter- 
rompeu asperamente a minha 
ama, aproximando-se de nós. 
Saiba, ar. Silva, que nunca o sr. 
poderá cazar com esta menina. 
Ora vejam 1 não faltava mais na­
da! São estes os seus fins?O 
que eu julgava ser uma innocen- 
te affeição de creanças, não era, 
por sua parte, senão um calculo 
ambicioso? Enamoraram-n’o os 
tres milhões de dote da menina. 
Clotilde? Deixem estar, que eu 
avisarei o sr. duque, o qual por 
bons modos o fará arredar.

Immediatamente a isto, sepa­
rou-me violentamcnte dajanel-

la, e fechou-a. - . >
— Não chores, minha filha, 

continuou ella, dirigindo-se a 
mim. Esse homem não te ama: 
é um homem sem delicadeza... 
eu não tinha suspeitado que elle 
fosse cobiçoso, até hontem que 
ouvi uma conversa entre dous 
srs. que estavam na sala. . .por 
que toda a cidade sabe das suas 
relações. Aquelles dous srs., que 
não conheço, fallavam inuito em 
desabono do snr. Silva, dizendo 
que elle queria fazer esquecer o 
escuro do seu nascimento e a 
sua condição plehea, agarrando- 
te para esposa. Desde então dis­
se comigo:—sim. . .está servi ­
do!. . .o caso agora é comigo... 
Eu. ..já se vê...como sou tão j 
tua. amiga, sò tratei de te dar 
prazer e gosto permittindo que 
fali asses com elle na minha pre­
sença t atravez da persiana.. . 
pensei que era filho do conde' 
F.. .de Segorbe, como me disse 
o maroto de seu criado; porem: 
agora, nem a sua sombra se ha-! 
de encostar ás paredes d’esta 
casa. •

Com effeito. proseguiu Clo- 
tilde a cujcs bellos e rasgados 
olhos assomou uma lagrima que 
se suspendeu de suas largas pes­
tanas como um diamante; com 
effeito, desde aquelle dia 
pude tornar a ver Fernando!...

Agneda espiava-me com um zelo 
crueL . .e, por mais que lhe es- 
crevij creio que as minhas car­
tas lhe não chegaram ás mãos. 
Todavia, um dia que eu estava 
sentada jnnto á janella do meu 
quarto, testemunha das nossas 
promessas d’amor, e que meu co­
ração.chorava trespassado pela 
amargura das recordações, sen­
ti deslisar-se uma mão no aça­
fate de trabalho que tinha posto- 
a meu lado, e «1’onde ainda não 
tinha pegado no bordado.

Levantei a cabeça e vi fugir 
ao longe o creado de Fernando.

Louca, delirante, lancei-me- 
sobre o açnfate e peguei com mão 
tremula n’um bilhete que li com. 
ancia e que era concebido nos 
seguintes termos:

«Clotilde, é cm vão que se 
mortifica.escrevendo-me cartas, 
que não leio, e para qne nem se­
quer olho. Conheço hoje o que a 
minha loucura me não deixou, 
conhecer antes: que é superior a 
mim em nascimento e ern fortu­
na, e que esta desigualdade põe 
uma barreira insuperável ao 
nosso amor. Esqueça me pois: 
dê o seu amor a um homem que 
lhe seja igual, que eu pela mi­
nha parte buscarei uma mulher 
cuja raça e riquezas não exce-

não, dam as minhas.»
(Continua)
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RELIGIÃO E PATRIA
ra, bacharel Joaquim José Ma- Joâo Pinto de Oliveira 
lheiro da Silva, e Joaquim Fir- Rodrigo José PachecoBar- 
tnino da Cunha Reis.

CoiiMiltorlo medico— 
Abre se n’esla cidade mais um 
consullorio medico cirúrgico. E’ o 
do i)0'30 anl go aínigo e condiscí­
pulo, o sr. Nicolau Máximo Fel- 
gueiras, que acabou de formar- 
se na éschòla medico cirúrgica do 
Porlo no anno findo, dando sem­
pre alli, durante o‘curso eKcbólar, 
as mais subidas provas de talento 
e applicação.

O consultório’é no «Hotel de 
Guimarães», sendo, as consultas 
todos os di -s. das 11 horas da 
manhã até á 1 hora da tarde.

AwMociaçAo % rilstlca— 
Amanhã hade haver reunião d as- 
semblea gerai desta associação, ’ 
para lhe serem a^resentâihAs as 
tmdas do itihieslre findÚ erh 30 
sclcinbiu naísadò.

Coinpaaliia «los Ba 
nhostlè Vizella—Foi con- 
v'ót;Vda para ó dia 18 dó corrente 
a assemblea geral dos accionistas 
d'esla companhia, que não pôde 
etleclbar se iib dia 19 do mez 
passado pór falta de numero legal, 
devendo açora íuiiccionat com 
qualquer número.

Cainínlio <íe ferro <lc 
<w ii I ui a r Aes— Rebe oemos o 
balancete da Companhia do cami 
hho de feriu de Guimarães, relali 
vti atí dia 30 do passado mez de 
setembro. Vao publicado adianli.

Furto f—-thinrui gavétá. do 
carloiio do nosso amigu o Sr. Joa 
quiui Ignacio d’Âbreh Vidra; di 
gno escrivãd de diréito d’esla co 
marca, deftafipaf-écòb urtui porÇão 
de dinheiro, na Ittípohanéiã de 
ccica de 20 libras, poucas horas 
depois dalli ler sido posta ê feena- 
da por hm dos émpregados do 
mesmo Cartório. Não appareòeram 
vesligiOs d’arro’nfbaihenlO itèufí ha 
porta ftèm na gaveta.

F 11 % I iía<l c—Fhz-se áma- 
nhã, n » egieja dá Collegiada, a 
festividade ao Senhor d’Agonia, 
havendo missa cantada, exposição 
do SS. Sacra(nento’e sermão.

EsmoíaiJ—recebidas para a 
ôoCa de S. Pedro:

Transporte.... 617:825 
Major José Joaquim da

Rocha
João Fernandcs Monteiro

Júnior
André Francisco Cardoso 
D. Caudida Augusla Ma­

galhães Felgtieiras 
José Rebéllo Sòaretf , 
João Fernandef de Mello’ 
Ro.lrigo Augusto Alves' 
José Joaquim Alves 
João Baplisla Pimenta 
Manoel da Ciuz 
Serafim dos Anjos 

nandes
Francisco Joaqnioí 

reira dos Santos
Antônio Cândido Augusto 

Martins
Cualvdio José Peixoto

bosa 
Anonimo M. 
Antonio José Pereira 
Conego Joaquim de Souza 

Guedes Aguiar
I). Eêoóârda Simâes 
Dr. Juiz de Direúo 
Francisco Chrisostomò da

STlva Basta
Vicente de Souza Neves 
José Anionio Pacheco Bat-

I bosa 
Gabriel de Andrade 
Eugênio José da Silva 
Manoel Mendes
Anionio do Còulo Guima­

rães
Dr. Luiz Àuguslq Vieirà 
João Baplisla Pinto da 

| Cunha 
. Anonimo
( João Dias de Castro Nó- 

gueira ,
Cóiiego João Ferreira Men­

des d ’A breu
Aritofiio José Peréirà Mar­

tins
Anóhi.mo M. C. 
oão Jose Pinheiro 
.uiz Antonio Figueiras 
^acifico José de Oliveira 

. osé Antonio Macedo Ro­
cha

Jernardo José da Silva 
íduardo Manoel d’Altnei- 
da

Antonio José Ribeiro 
João Pereira Guimarães 
José Antonio de Faria 
Bento de Faria
Plácido Anionio (í’Araujo 

Porldgál
Chrisldvão Lopes da Cd- 

nha
Fortunalo José da Silva 

Basld M
Francisco Ríbéirb’ Matlins 

da Costa,
Antonio José da Silva 
Pabl° . ó - •

Manoel Joaquim 'Olivei­
ra Basto

D. Maria do Amaral Fer­
reira

Domingos José Ribeiro 
Guimarães

Padre João José Lopes 
Pimenta

Afttonio José dá Silva Fer­
reira

’ Áóonimo A. A’. F. G.

1:000

Fer-

Fer-

500\uma outra, subindo ao telhado 
je disparando-lhe um tiro por um 

rno buraco que n’elle abrira, tiran­
do uma telha, na direcção em 
que a pobre cGsturàava ter a ca­
ma em que dormia. t

Felizmerite para ella te para 
í-nôft uma filha,‘qúe com ella dormia, 
" ’ Aa n esse c,ia manhK tinha mu- 
l:0v0.ja(jo a camà para outro lado da 

. , [casa em vista de lhe chover riel- 
2 i Ó lá ria houte anterior’.
‘500 E àssifn escapou, talvez, ‘ã 

'vingança qúe a “perversa d’ella 
500 qr.eria tirar por causa de ciu- 
200 ,ne8-
90o' IPiiblieaçfte—Ó Snr. Ar- 
“ u cebispo de Braga, D. João Chry- 

'áostomo de Amorim Pessoa, deu 
licertçáá Um aUiigd jtarà colligir 
e publicar às suas jSastoraes e 
provisões, sermões e discursos 

500 extrãhidos principalmente dos 
500ltrabalhos de b. Exc. Rev.”* na;

500 
50C 
200

lação.................  1:771$055
Diversas contas
devedoras ..... 104:040$57O

Prestações em
atrazota. 7. 7^0:000

Construcção geral 307 :V8Ò$925 
Contas çorrentes— 

sàldo â ordem ...
Instrumentos e u- 
tensílios na linha

Úèspezas geraes e 
administrativas.

Mobilia-útensilios
Éínprei teirq 'geral 
-pua conta de re­

tenções. ... ....

_ ____ PASSIV'0 ..
Capital. ........ 500.0Ó0$000
Obrigações àucto- , 
risadás.tata.... 200:0C0$000

Credores por ga­
rantias. ....... 144:749$085

Juros recebidos. . 9t3$O4fj

ANNUNCIOS

33:4Úà$92t\

■980:935

4:397 $205 
286:190

ll:982$45o

EDITAL
A Junta dc Parochia de S. Vi- 

cehle de Mascotellos
Faz saber que o orçamento pa­

ra o futuro anno está patente ao 
publico na casa da Camara e sé*  
de da parochia desde o dia fâ 
até 28 do corrente.

O prtsidenle
Francisco José 'Ribeiro 
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'Indiá e em Braga. O prinieiro Cóntá de retenções 19:863$6.’’9
AA rnmn nnntoi»'! a nruVN ___________________í 000 coino contem pastoraes e provi- 

|sões; e o segundó sèimõea e dis- 
u! ciirsos.

|»rirôes ptirtugiiczás 
—Sexiiíndo refere úm nosso col- 
lega da capital, a opinião do sr. 
D. Nicolas Dias y Perez, iuteili- | 
gente jornalista Hespanhól, que 
ha diás se àchà alí, áuerca das 
prisões de Lisboá que elle visi­
tou lia poucos dias, é que o Li­
moeiro, apesar de quanto tem 
de mau, é rrielhdr do que a pH- 
são denominada Saladeró, eiii 
Madrid.

O Aljube é a prisão peiór que 
o jornalista tem visto eiu toda a 
Europa.

Referindo-se á casa de cor- 
repção, o snr, tíias y Berez diz 

l que é um dos institutos fiiais no­
táveis do seu genero, que tem 

i visitado; e que pode servir de 
modéló:

4 líasitica<íe Si. Ivc<1iao 
: —Ás obras da basilica de S. Pe­
dro, a primeira, que na prima 
diôéese se reconhece, atteétáíri a 

’ Gdirharães e ao mundo qúe a fé 
aqui, no berço da monarchia; é 
viva,’ e que o primado de S. Pe­
dro e o Pontificado Romano não 
é unia cousa morta.

Principiadas em março de 
1881 teem tido o desenvolvi­
mento que todos presenceam. O 
qÚe para muitos era um impos­
sível, um anhelo, uiuovuIm/ i.- 
reaíísavel, váe-se coriveréerido 
eífi pura realidade.

A vante vimaranenses! á hon­
ra e gloria é toda nossa; mais 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religiosa da actualidade, a \ •1 1 11' • i • '» ’ J i ■ L

3:000

B#

1:000
30o 

1:000
500

500
1:000

1:000
240 

l:0Q0

500

5d0 

i:50'd 

4:5dÓ 

í:5tl0

1:000

1:000

1:000

4:500

2:250
2:000

865:585$770 
O Gerente,

Á. M. Soares Velloso.

Banco Cbmercial dc Gui­
marães

Resumo «Io nctivo e pos- 
slvo

Em 30 de Setembroo de 1882 
—AÇTp’O—

o2:91a$Ó36 

290:972$30f 

49:035$000 

lí:139$685 

á3:fe5'8$lOO 

20:80G$G94 

5'8:324$^G9 

12:392 $16 4 
39:120$55G
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em metal ò.. .ta
Letras desconta­
das ê a receber. .

Letras cauciona­
das i......

Letras em liqui­
dação .. .. í ta i

Empréstimo sobre 
penhores^ ta ta ta 

Empréstimo sobre 
hypotheOas...’, .

Contas correntes 
cóm garantia..’.

Devedores e cre­
dores. ...’..

Paneis de credito. 
Propriedades ar­
rematadas ......

Agencias iió paiz
» Estrangeiro 

Eífeitos deposita­
dos ..... ......

Acções de conta 
própria..........

Moveis.’ casa forte 
e utènsilios....

Despèzàs d’instal- 
lação, custoe sel- 
lo d acções/....

10:863:932 
121:32,6$127 
28:393$350

1S‘:Ò5O$OOO

___________ _ 20Òi:0*Ò0^00
anhelo, um sonho ir- IO:860$OOO

i:794$765

Companhia <íbs Nlá<ibc» 
«le Wizella

Nta se tendo - podido consti­
tuir por falta.de numero a as- 
semblea geral da Companhia do^ 
Bunhos de Vizella convocada 
para 19 de setembro ultimo, te­
rá logar a nova reunião na casa 
do Banco de Gtíimaráes no dia 
18 do corrente pelas 9 hpras da 
manhã, para serem discutidos e; 
votados, seja qual jor o numero 
de accionistas presentes, os pro- 
jectos de reforma dos estatutos 
e do regulamento economico 
com o parecer do Conçelho Fis­
cal e emendas da Commissão 
Revisora, e duas propostas— 
uma do snr. Cezaríp Augusto 
Pinto para ser cedido por tempo 
limitado o terreno denominado 
Campo <lo Forno para » 
construcção d’um casino, e ou­
tra de diversos snrs. accionistas 
com respeito ao exercício do 
medico-direçtor e ás salas da 
espera e de consultorio., -

Guimarães 3 de outubro de 
1882. .
O Presidente do Conselho.Fiscal

F, Ribeiro Martins da Costa.
448
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2:200$00tf

965:753$685 
-PASSIVO—, , 

.......... 600:000$000 
3l:747$::26

673:555

Que malvados—Diz um vossa grande basilicá em brêve 
< 
8ua Santidade Leão XIII pas­

seava rios jardins do Vaticano 
[acompanhado de alguns fami-

despacho de Roma, que quando concluída.
Sua Santidade Leão XIH pás- __ —,
,eava nos jardins do Vaticano ~ ~ ObfigT^p^gar 294:377$0»2

—1 ' • - /-r.rw . ..r»<) Fundp de reserva 7:6OO$OOO
Reserva para li­

quidações.. ... 3:019$034
Dividendos a pagar 1:45’9$14O 
Credores por effei- < -
tos depositados. 15:950$000 

Lucros e per das.. 10:75G$613

500
200 e>

nares, ou viu-se uma aetonaçuo . -
2:250 e uma bala passou foçando-lhe DE BERRO DE GUIMARÃES

5,00 quasi péla cútfeÇd. 
5001 
500'

I . . ta.
___ il Eoiiãcewidadc------Morreu

1*000  no concelho de Santo Thyrso

annos de idade! O que ella te-| .,
1 000 uma tnulhersinha', què tinha 115

2:000

1:500

500
500

Capital

NA LÍNHÁ FERÔÉA DO MINHO POR 

SAS’TO TIÍIRSO, VIZELLA E 

GUIMARÃES -, 

Responsabilidade limitada PORTO
ria que contar de açóhtecimen- llalancefe em 30 de #c-

lembro de 188’4
ACTIVO

Acções a emittir. 200:000$000

tos que se deram durante o lon­
go período de sua vida ’.

Que inulliersiiilia !------Obrigações em ser 200:000$000
Em Cerdal, concelho de Valen-ÍCaixa.................... 116:515
ça, uma mulhe? teutàia matar Despezas d'ihstal-

.^G^^ôSiG^ 
. Os Directores

José Maria da Costa.
Antonio Mendes Ribeiro.

ii :: i :

, . EDITAL
í camara municipal desle

concelho de Guimarães
Faz saber que por espaço de 

30 dias a contar de 15 do cor- 
rénte mez, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde,se acha­
rá aberto o cofre municipal na> 
rua Nova de Santo Antonio n.*  
9, para a cobrança da derrama 
municipal e dos fórus do corren» 
té anno.

ca 
dc 
tii 
an 
30 
da 
ta 
im

|hi
e»t;
sor 
íiti 
U

falta.de


RELIGIÃO E PATRIA

• São prevenidos os contribuiu-] 
.tes-e foreirosde que os conheci­
mentos não pãgoà durante o re­
ferido praso serão relaxados, 
afim de serem, cobrado*  por 
meio de execução admidistrati 
va na conformidade da lei, fican ­
do aquelles, porisso, sujeitos ao 
pagameptp das custas. . ■

E para constar se publica o 
presente e. vão sqr affixâdos ou 
trosnos lugares do estylo.

Guimarães 9 de outubro de 
1885.

O Presidente 
Anlonio Coelho da Motta Prego.

S 53« C'’ "3C S
8-« s

A camara municipal d’cMe 
concelho de Ghimaràes
Faz saber que no dia 20 do 

corrente mez, pelas 9 horas da 
manhã, cm cumprimento do ar­
tigo 12 do decreto de 23 d’agos- 
to do presente anno, e em con 
formidude dos artigos 27 e se­
guintes do decreto de 28 de ja­
neiro de 1879, tnn de proceder 
,em acto publico aq, sorteamento 
Je todos os mancebos inscriptos 
jio recenseamento para o serviço 
jnilitar do exercito e da. armada 
com assistência do sr. adminis- cQUc.elho sy*  jicha. o-orçamento da 
tr^dor do concelhdi, regedores, ejreceita e de-peza da, Junta, re- 

,reverendos parochos, bem como|b‘t.iv° a° corrente anno de 1882, 
de todas e quaesquer pessogs e na sacrist ia da egreja da^refe- 
oue sé julguem interessadas ridã.fregnez a estão também.tres 
nelle. (exemplares do mesmo orçamen

E para cçnstar se publica o presente edital sao con-
presente e vão ser affixados ou- vidados todos os interessados- a 
jrosdc igiidl theor nos logares examinarem o orçamento naca- 
‘.vuvjlw. su da Camara, ena sele( da pã-

Guimarães 11 de outubro de rochia e a fazerem perante a

A Junta de Parochia de iSanta 
Mupia de Miithgmá do conee 
lho de G armardes
< • ’ < • • i í ‘
Faz publico que na • secretaria 

da Caihara Municipal do ipesmo

presente e Vão ser affixados ou-
r í.: ■ ■ 
do estylo.. .
1 C ‘
1882.

.» .... : . - O Presidente
Antonio Coelho da Motta. Prega. (^e 19 dú 

Jú nnfnnFík zi

su da Camara, ena sede, da pa-

jnnta.as reclamações qup julga­
rem cdtívqnientes dentro do

Z__2" .. as con tados d/cll.
de outubro d’este anno. Final- 
mente a percentagem, sobre as 
cpntribuições d<i Estado é de 12 
pof çento. ,

Para constar se escreveu o 
presente qqp será affixado na 
porta do edifício (los,.Paços, d’es- 
te.poncelho e publicado n’pm dos 
periódicos da cidade de Guima­
rães. ,Fregq.Çzia de.Santa. Maria 
de, Mathama 9 de outubro de 
1882. -t.

t O Presidente da Juntg, 
Padre Manoel Antonio Ésteves.
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< •
O Presidente

EDITAL
Antonio Gomes-da Motta, presi­

dente da Junta de Par o chia

NOVIDAtíE
, .LoE.RENÇO Pçrfeira «Meti 

des Guimarães participa a<) res­
peitável publjço que aç;iba de 
abrir o>pu •estabelecimento de 
nominado NOVO ÉSTABELE - 
C1J1RNT0 LUZO-BRAZÍLÉL 
Kl), de mercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 75 e, 77, 
a.ojide £<per.a a çoncorreucia dos 
raspeitaveis.., moradores d’esta 
cidade e seufj arrabaldes, .que 
para isso.promettc bem Servir c 
preços rasoaveis, e.as boãs qfia- 
lidades. Je,fazendas, a saber: 
. Vinho tinto., do Alto Douro 
próprio, para , meza de 2Q0 a 500 
reis a garrafa: dito .bran,co e di­
versas qualidades de bebidas, fi- 
nasmacarrão e outras massas 
jiroprijis papa sopa, qiíeijQS. fi*-  
nos, manteiga . ingleza fina de 
J.*  e2.‘ qualidade, pingo ainerj- 
cano, azeitonas e conservas, café

] do Rio em caroço e moido, chá 
tino,arroz de 40 atè 50 reis, o 
artatel, bacalhau novo de, 70 a 
90reis o árratel, assucar. de, to­
das as qualidades grosso e refi 
nadodeJOÒ a 120 o arrateí, as-

I socar braziieiro proprip para 
I doce, bolaçhinha, bisçoutq.e do- 

de diversas qualidades de
1120,200 e 240 o arratel. e ou- 

|ms muitas fazendas próprias do
I estabelecimento, assim como um patente
| sortido completo de tabacos das nhã até ás 3 da tarde, para que

BICHAS DE jAilfiRAR
BENTO d’Ofiveira Maéhadq. 

barbeiro na fua da Rainha 
dafre^ecia deECl^menÍe^n-°< 107 e j09, tem grande sor- 

Sande do concelho de Guimá- tunento de -hichas francas, de 
rãe^ l.a qualidade, para sangrar, as
Faço saber que se acha o or- qtiaes manda deitar tanto a hq- 

çamento da reçeita e despeza 
d’esta.freguezia para o corrente,

»ara sangrar, as 
. ^r. ... , ,eitar tanto a ho- 

men; como a mulher? cpm toda 
_____ t...... ... ................á.brevidade,por pessoas habili- 

anno de 1882 na importância de^a^a8, Tandem vende ou aluga 
l:405$:?12rew, cpfn a pejtceft-',qual<luer P01,1!90 <lue qlleiram-
tagem sobre ás contribuições di- 
rectas predial, indiistrqil e ren­
da de casas, de 25f> e meio reis 
por, cento,, e sendo a despeza 
calculada em egual quantia.

QrÇamento com especificação 
de cada úma das verbas da re ­
ceita e despeza açha-se em casa 
do referido presidente, que está 

desde as 9 horas da ma-

SABONETES
D' ALCATRÃO MEDICINAL

CúRÀ certa dag impigens, 

herpes. panno do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
■ I ueiuorea fabricas do Porto e possa ser examinado por quem pharmacia do Terreiro. Em Gui- 

I Lisboa. íquizer fazer as reclamações que rnarães em todas as pharmacias-Usboa. iquizer fazer as reclamações que

lhe convenha. I
O quu se faz publico por es­

paço de 10 dias, findos.os quaes 
nâo se acceitam reclamações al- 
gulnas. Casa das sessões. S. Cle­
mente dc Sande 12 de outubro 
de 1882. •

i. ; G 0 .Pr,èsid,cnre? 
Antonio Gomes da Motta.
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GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

r t*-** ’1 . k ' >1MACHINAS
ASSOCIAÇÃO ..ARTÍSTICA 

V1MARANENSE

Á direcção d’esta associação 
avisa os socios que tenham pe­
nhores nu seu thesoureiro. a vi­
rem, no praso Me 1$. dias a. cou­
tar da dut<| d’este apnuncio, le­
vantar os mesmos ou pagarem os 
respectiyos juros, sob penà de 
se Ihç dàr o destino que a di-rec- 
ção j il 1 gqr m ais c.on ven ien te. Gu i • 
rnarães 4 de outubro de 1882.

A 18:000 réié

o
O l.° secretario,

> > r v •«. . » ‘
Francisco Xavier Ferreira.

•__________________ 445

SAFATEiaO
' . ; i V ;i I ’ * h
Custodio, sapatei.ro, frabdlhá 

pel.as çazas, a preço em conta. 
Mora na rua dos Terceiros.
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rll EGOU ao deposito de ma- 
' ■ ljcI’inas de Luiz José Gonçal- 
ves ,d;lsl'O um grande sortinientu 

InP* 3 kjír de nuichinas, a prirtcipiar em reis 
18:00 ', çom pedal e accessorios, e y^SjPn de mão desde 8 :000 reis, para ci- 

i n‘a’ Aproveitem a occasião, para
A examinar e experimentdr a quaH-

dmíe,- comparando-as com outras 
r, de Qutros depositos, inculcadaa em 

pomposos'annuncios para illudir o publico como ver­
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas de , 
costura gastam agulhas de 20 
féis, para as quaes ha gran­

de sôrtidõ

o

ALTÒ 1 A&JI ! 
MANOEXiANTONIO PLA-

, CÍDO PEREIRA
Rua:da Raiqha —1^0 e L22 . 

1’riinciro h>irateiro sem
Coiupetidoi*  ,

Recebeu no seu. cstabeleci- 
tjiei;tç^tk--coWTuariírtrni—grande 
sortido de çam,as de.ferço, des­
de 1:90(f rs. paracima, colchões 
de palha £ J :50Q, e polchões de 
todos Os enchimentos próprios á 
saude. Vae enchel-os a (casa do 
fp.ègue?, sejam .os(,colchões ve­
lhos oij novos, pelq preço de 300 
reis, sendo ; de casados, e 240 
sepdo dp Solteiros; e sendo cheio 
e acolcfioadoMe 4Ó0 até 600 rs, 
esf-Qfa também qualquer mobi- 
lia de moías, com todo o .esme­
ro; vende capachos e esteiras 
para sajlas, das melhores fabri­
cas do Porto.

CÕLLEGTO DÁS HORTAS
— ÈMGCIMARAES

Esla casa d.edncaçãó estabelecida no palacôle daíb-ÍIarlas e si- 
luada oí»s mais perfeitas condições hygienicas, provou exuberante-, 
menje pelqs resultados obtidos pelos seus alumrios no anno lectiva 
lindo as óptimas Condias em que íoi organisada. Nem um só dos 
alumnos raandados a exame deixou deser approvado, i

Um corpo docente largamente habilitado e, conhecedor dos me­
lhores methodos densino é a melhor e mais solida garantia de que 
psla casa continuará a satisfazer.ifileriamente ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 1 d outubro. ■ ••

Admiltem se alumnos. internos, semi internos e externos.
Para programmas e ouiros esclarecimentos dirigir se ao dire- 

clor • à; • '• i t ‘ ’. ; '. i
FRANCISCO PEDRO FELGUÊIRAS.

Companhia Portugueza 
t / DE , -• 

Seguro de vida de aninilies
... ? ♦ ■' . r-. í. 1

Sociedade anónima dé responsabilidade limitada

Capital 5ÕÕÍ(ÍÕÕ$000 reis

Ésta companhia toma seguros contra o risco de morte nos> 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. 7 ; j ■ v. :< ' j r

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, creadorès e alquiladores a entendèrem-se com Anton:o- 
Martins dje Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestará© s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var -

■ tajosn ramo de segurófe.
SEDE DA COMJAANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N/2,LISBOA

O Correspondente em Guimarães:
i Antonio Martins de Queiroz ou José llartlns do 

Queiroz, moradores na rua IVova de Kanté 
Antonio n.° f>O a f>4.

sapatei.ro


RELIGIÃO E PATRIA

P1LDLAS E UNGUEHTO DE «asa
llanoei José da SiKaMALA

$ (Incorporada por carta real em 1840)

Ak Companhia mais mitiga dc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

cat*

Lisboa, portos do Brazil é 
Rio da Prata

TltEWT a sahir em 30 de Setembrapara Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei- 

, ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
)>HllWEtTa sahir em 6 de Outubro para Per­

nambuco; Maceió, Bahia, Rio de Ja-
x neiro. e Sttntos.

■>< 1 em 13 de Outubro para S. Vicente,
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos. Montevideo e Buenos-Ayres;

GllDIltfl a sahir em 29 de Outubro para Per- 
hambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
heiró, Mòiitevideo e Bdenos-Ayres.

Acceitam-se passdgèiros com trasbbrdo para 
muitos outros portos.

Para mais .esclarecimentos dirijatn-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wlllianí C. Talt <1 <D.“, ou nas differentes cor- 
respbndencias em iodas as principaes cidades e villas.

Unicó correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portelh A Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
IBS «a ti ttc I Joaquim AíTbnso 

IBarhoáa ..
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260 

360 
500 
800 
5 00

D n.*  4,, »
Oro n.° 6 »
ansanilha!4 »

Dulce 20 T> •

Vinho
»
»
»
D
»
D
))
»

J>
.»
Vinhos legítimos

SEM ESTAMPILHA

HOLOWAY
Vilulas <lc lloloway

Este remedioc universal meu 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que c a 
(onle da vida. Esla impureza depressa se rcciiuca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam, lodo o systema.

Ellãs excedem qualquer outro remedio em regular a digesião. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
ló<io o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhoS em quecadauma eslá enrolada.

nguciit» <le lloloway

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem à venda no seu estabele­
cimento,, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções de diflerenles 
preços da lóleria de Lisboa da 
próxima exlracção. .

0 mesmo vendeu parte do l i 
Ibele da sorte grande em fracções 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Em manuscripto e sobro qual­
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
nm. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay­
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. _____________________

Empresa—gaieria r©
mau tira

. .. t «
Â sciência da medicina não 

produzioaté hoje remedio algum 
que poSsa ser comparado a este 

__  ___ _ _______ 'maravilhoso . Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, fornia parle d’esle c. 

rg*|  circulando com aquelle fluido víial, expelle Ioda a matéria impu 
ra, sara, c limpa/odas as parttrrufcciadas, 15 cúra quáiquer sor- 

ci5f I té de chagas e uicèraS.

tOLLEGld pRÀ^tÉZ

bflO—riíu de Santa <'aíhariná—32ÓPORTO
BIBLIO THECA ILLUSTRA 

■ DA
Cada folha 10 rs. Cada estam­

pa 10 reis. Desenhos d-1 M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os. Filhos do Adultério 
tPOfl EUGENLO SUE 

Assigna-sç em Lisboa em to_ 
das as Jivrarios. e em todas a 
terras, do reino. .

I A correspondência deve so 
dirigida á rua da Alaiaya, 102 
Lisboa.

do Douro
Garrafa 

700 
6Ó0 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

> antigo superior 
Duque 
Bastardo primeira 
Malvasia » 
Moscatel T) 
Malvasia segunda 
Velho...'...........

<Meza.....................
. ..........................
»........................
...........................

Lagrima.. ............
D

A estes preços augmcnta-se 
50 reis da garrafa.

Uma seiieou 50 numeros 1 $400

(NUMERO LIMITADO DE,ALUMNOS)

SCIÉVC1A MORAL
Codigo do Jury

/Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Preitas 
, t , Preço

Um grosso volume... 800 rej*
Este livro importantíssimo 

indispensável ao,s jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe-, 
rio Publico e advogados, ?<l:a 
se á venda em Guimarães no hem 
conhecido estabelecimento dc 
Pereira Cardoso & C.", rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

i • r bair oEdiíicjo dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no 1. 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mereial—Vida em família—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinctos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz cTArchambeau.

DOCTOR IN ABSENTJA
O professor em artes,lettras a 

sciencias, membro do cleroe ma 
gistrados; todo medico,t cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter p titulo e diploma 
de doutor, pu bacharel honorá­
rio,, podem dirigir-se a Medices 
rua. do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio _ j COM Edl AMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— T . « • * Ã»

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numer os ’* 
esta redacção dois exemplares. ____________

GULMARAES-TYP.VIMARANENSE-RUA de s.paio.


